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1. INTRODUÇÃO 

 
As impressões digitais latentes (IDL), ou seja, aquelas que são invisíveis a olho 

nu, são ferramentas indispensáveis em investigações criminais. Dessa forma, a todo 
momento se busca desenvolver novos materiais capazes de revelar as IDLs com uma 
melhor qualidade e, assim, preservar esses vestígios que podem provar a participação 
de um suposto indivíduo, sendo suspeito ou vítima, em um determinado crime (NICO-
LODI et al., 2019). 

As nanopartículas vêm atraindo muito o enfoque da indústria e de pesquisado-
res, pois sua estrutura nanoscópica confere ao material características únicas que 
antes não poderiam ser aproveitadas. Sabe-se que as nanopartículas de oxido de 
zinco (NPs ZnO) são um material de interesse comum para diversas áreas, desde 
eletrônica à medicinal, dada suas propriedades mecânicas, magnéticas, químicas e 
antimicrobianas (NASCIMENTO et al.,2016). Sendo assim, a síntese verde de NPs 
ZnO busca diminuir os gastos econômicos, os elevados riscos e a utilização de agen-
tes tóxicos. A reação está baseada em uma biossíntese a partir de algas sub-Antárti-
cas (Lessonia Flavicans), as quais são utilizadas para redução do metal (BERNEIRA 
et al.,2022).  

Ainda quando tratamos de IDL sabe-se que as nanopartículas têm grande inte-
ração física com a matriz desses vestígios, uma vez que estas apresentam maior su-
perfície de contato devido seu tamanho, logo proporciona melhor qualidade de reve-
lação (MADHAVAN; SHARMA, 2019). Dessa forma, o objetivo do trabalho foi avaliar 
a eficácia de um pó formulado com as NPs ZnO como reveladores de IDL. 
 

2. METODOLOGIA 
  

Para síntese da NPs ZnO foi utilizada a metodologia de (BERNEIRA et al., 2022). 
No preparo do pó revelador de IDL foi utilizada uma formulação contendo NPs ZnO e 
pó opala em uma proporção de 1:9. Para esta formulação foi utilizado um Moinho 
dispersor modelo PE-075 durante 3 h. Em seguida, a solução foi centrifugada e o pó 
foi seco em estufa a 80 ºC por 48h. 

Para deposição das impressões digitais foi seguida a metodologia de PACHECO 
et al., 2021 e POLETTI et al., 2022. Para melhor avaliação do pó formulado, foram 
utilizados 3 testes: o primeiro foi o desenvolvimento de IDL em superfície de vidro e 
de plástico, onde foram utilizados três voluntários escolhidos ao acaso (idade e sexo 
distintos) e duas superfícies (plástico e vidro). O segundo foi o teste de depleção onde 
foi utilizado um doador e superfície de vidro. Já o terceiro teste foi realizado com um 
doador e com as superfícies de vidro e de plástico. 
 



 

No primeiro teste foram utilizadas IDL naturais e sebáceas, de modo que simu-
lassem as IDL naturais os voluntários lavaram as mãos com água e detergente neutro 
e aguardaram 30 minutos, sem contato com áreas de oleosidade, antes da deposição. 
Contudo para que simulassem IDL sebáceas os voluntários friccionaram os dedos 
sobre áreas de maior acúmulo de oleosidade da face e aplicaram sobre as superfícies.  

Já no teste de depleção o voluntario friccionou uma vez o dedo em partes oleo-
sas da face e então realizou 10 deposições sucessivas do mesmo dedo na superfície 
determinada.  

Para comparar o desenvolvimento do pó formulado, o pó comercial branco da 
sirchie® foi escolhido como pó padrão de marcas de dedos latentes. Neste teste foi 
utilizado um doador e superfícies de vidro e plástico. Onde metade da esquerda da 
IDL foi revelada com pó formulado e da direita com o pó padrão. 

Para todos os testes as revelações só ocorreram após 24h com o auxílio de 
pinceis modelo 123LBW Sirchie® e CFB100 Sirchie®. Para o registro fotográfico foi 
utilizada uma câmera Canon (EOS Rebel T6 18MP) semiprofissional. As IDL também 
foram analisadas sob microscopia eletrônica de varredura (MEV) com um equipa-
mento modelo SSX-550 Superscan Shimadzu. 
  

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

De acordo com os resultados da análise realizada por MEV (Figura 1) é possível 
indicar que o pó formulado apresenta um resultado promissor. Através das imagens é 
possível observar que ocorreu adesão do pó nas papilas dérmicas das impressões 
digitais com mínima adesão em toda a superfície de deposição. Além disso é possível 
notar a boa qualidade de visualização das cristas papilares e suas minúcias na IDL 
sebácea depositada no vidro (POLETTI et al., 2022). 

 
Figura 1. Análise de MEV da interação do pó formulado com a IDL e a superfície. 

 
Para avaliação dos testes de revelação, foram utilizados os critérios essenciais 

de um bom revelador citados por LEITZKE et al., (2021), onde um bom revelador deve 
apresentar boas propriedades de aderência e contraste. Algumas características in-
fluenciam diretamente nisso como, por exemplo, o tamanho de partícula, a forma, a 
área de superfície relativa e carga das partículas, a adesão a componentes oleosos 
ou líquidos e a menor adesão ao substrato. 

No teste com três doadores (Figura 2) utilizando duas superfícies distintas, foi 
possível observar que o pó formulado apresentou bom contraste e adesão aos resí-
duos das IDL para a superfície de vidro. Nesta superfície a maioria das IDL naturais e 



 

sebáceas apresentaram nitidez fazendo com que fosse possível identificar as cristas 
papilares e suas minúcias. Nas revelações das impressões digitais sebáceas em su-
perfície plástica, não foi possível identificar as cristas papilares de forma clara quando 
comparado com as IDL sebáceas reveladas no vidro. 

 
Figura 2. Revelação de IDL naturais e sebáceas de três doadores. 

 
O teste de depleção (Figura 3), foi realizado a fim de verificar se o pó perderia a 

sensibilidade de revelação conforme ocorre a perda de resíduo do dedo, como de-
monstrou BRADSHAW et al. (2014). Na figura, a imagem 1 indica a primeira deposi-
ção e a imagem 10 a última. Conforme visto as revelações foram constantes ao longo 
das 10 deposições, entretanto foi possível verificar que as digitais com excesso de 
conteúdo sebáceo dificultam a visualização das cristas papilares e suas minúcias.  

 
Figura 3. Teste de Depleção 

 
De modo a avaliar a eficiência de revelação e qualidade do pó formulado, foi feita 

uma análise onde revelou-se metade de uma IDL com o pó formulado e a outra me-
tade com um pó já utilizado no mercado (Figura 4). 

É possível notar que o pó formulado teve maior aderência a IDL ao revelar a 
deposição natural na superfície plástica, em comparação ao pó branco padrão, per-
mitindo a identificação das cristas papilares e suas minúcias. Para as deposições se-
báceas o pó formulado demonstrou maior contraste, possibilitando salientar as cristas 
papilares com maior clareza. 



 

 
Figura 4. Teste de comparação: (a) pó formulado; (b) pó padrão branco. 

 
4. CONCLUSÕES 

 
Conclui-se que a formulação da NPs ZnO com pó opala apresentou ter capaci-

dade de aplicação na área de Química Forense, mais especificamente na área de 
Papiloscopia. O revelador apresentou boas propriedades de aderência, contraste e 
nitidez podendo identificar na maioria das vezes as cristas papilares e suas minúcias. 
Ainda quando comparado ao revelador que já vem sendo utilizado pela Polícia Federal 
o pó formulado demonstrou maior qualidade em relação ao contraste e a nitidez das 
IDL reveladas e podendo apresentar baixo custo. 
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